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Abreviaturas Descrição 

AEL Laboratório de Engenharia de Angola 

SIDA Síndroma de imunodeficiência adquirida  
AKC Kwanza Angolano 

AoL Área de Influência 

BA Licenciatura 

BMP Plano de Gestão da Biodiversidade 

BSc Licenciatura 

BWSS Sistema de Abastecimento de Água do Bita 

CCRA Avaliação do Risco de Alterações Climáticas 

CD Centro de Distribuição 

C-EHSMP Plano de Gestão de Saúde e Segurança Ambiental da Construção 

CEnv Diplomado em Meio Ambiente 

C-ESMP Plano de Gestão Ambiental e Social da Construção 

CFU Unidade de Formação de Colónias 

CLO Agente de Ligação com a Comunidade 

cm Centímetro 

CMIP6 Projecto de Intercomparação de Modelos Acoplados do Projecto Fase 6 

CoC Código de Conduta 

CSC Complexo de Apoio à Construção 

D&B Projecto e Construção 

DCE Departamento de Química e Meio Ambiente  
DF Frequência Dominante 

E Este 

E&S Meio Ambiente e Sociedade 

EFL Lei de Bases do Ambiente 

EHS Ambiente, Saúde e Segurança 

EIA Avaliação do Impacto Ambiental 
EPAL-EP Empresa Pública de Águas de Luanda  
EPRP Plano de Prevenção e Resposta de Emergência 

ESF Enquadramento Ambiental e Social 
ESIA Avaliação do Impacto Ambiental e Social 
ESMP Plano de Gestão Ambiental e Social 
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Abreviaturas Descrição 

ESS Norma Ambiental e Social 
ESSMMP Plano de Monitorização e Gestão Ambiental, Social e de Segurança 

FGD Discussões do Grupo Alvo 

FFT Transformada Rápida de Fourier 
GBV Violência de Género 

GD Discussão de Grupo 

GFDRR Dispositivo Mundial de Redução dos Efeitos de Catástrofes e de Reconstrução 

GGGI Índice de Desigualdade de Género 

GHG Gás com efeito de estufa 

GIIP Boas Práticas Industriais Internacionais 

GoA Governo de Angola 

GPS Sistema de Posicionamento Global 
GRM Mecanismo de Reparação de Queixas 

ha Hectares 

HDPE Polietileno de Alta Densidade 

HIV Vírus da imunodeficiência humana 

Hz Hertz 

IPF Financiamento do Projecto de Investimento 
IUCN União Internacional para a Conservação da Natureza 
KBA Área de Biodiversidade Chave 
km Quilómetros 

kVA Potência Aparente 

kWh Quilowatt hora 

L Litro 

m     Metros 

M&E Monitorização e Avaliação 

m3 Metros cúbicos 

MA Grau de Mestre 

MBA Mestre em Gestão de Empresas 

mbgl Metros abaixo do nível do solo 

mg/L Miligramas por litro 

m/asl Metros acima do mar 
MIES Membro do Instituto de Ciências do Meio Ambiente 

MINAMB Ministério do Ambiente 

MINEA Ministério da Energia e da Água 

ml Mililitro 

mm Milímetros 

MPN Número mais provável 
MSc Grau de Mestre 

MSDS Folha de dados da segurança dos materiais 

N Norte 

NASA Administração Nacional da Aeronáutica e do Espaço 

NCC Compromissos ambientais a nível nacional 
NDC Contributos determinados a nível nacional 
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Abreviaturas Descrição 

O-ESMP Plano de Gestão Ambiental e Social Operacional 
OHS Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho 

OP Políticas Operacionais 

PAP Pessoas Afectadas pelo Projecto 

PDGL Plano Director Geral de Luanda 

PH Audiência Pública 

PhD Grau de Doutor 
PIU Unidade de Implementação de Projectos 

PMC Consultor de Gestão de Projecto 

PPE Equipamento de Protecção Pessoal 
PPV Velocidade de Pico das Partículas 

PVC Cloreto de Polivinilo 

RAP Plano de Acção de Realojamento 

S Sul 
S1 Sistema 1 

S2 Sistema 2 

S3 Sistema 3 

SA Zona de apoio 

SC Consultor de Fiscalização 

SEA Exploração e Abusos Sexuais 

SESIA Avaliação do Impacto Ambiental e Social Simplificado 

SH Assédio Sexual 

SRP Plano de Resposta a Derrames 

SSPs Caminhos socio-económicos partilhados 

TB Tuberculose 

t/d Toneladas/dia 

t/y Toneladas/ano 

ToR Termos de Referência 

TSP Total de partículas em suspensão 

UNEP Programa  das Nações Unidas para o Ambiente 

UNESCO Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 

UNFCCC Convenção Quadro das Nações Unidas para as Alterações Climáticas 

UNICEF Fundo das Nações Unidas para a Infância 

VECs Valorização de Componentes Ambientais e Sociais 

VOC Composto orgânico volátil 
W Oeste 

WASH Água, Saneamento e Saúde 

W/m2 Potência por superfície unitária 

WB Banco Mundial 
WC Sanita 

WHO Organização Mundial de Saúde 

WMP Plano de Gestão de Resíduos 
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ANEXO D. CÓPIA DA REACÇÃO E DO MECANISMO DE REPARAÇÃO DE 
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2) Se a sobrevivente optar por re�rar a reclamação, o processo é encerrado; 

3) Se não for possível resolver o caso ao nível da Subcomissão das Mulheres, a sequência a 
aplicar é a Comissão de Recurso e o Tribunal. 

No caso das reclamações, a classificação dos resultados abrange as seguintes categorias: 

 Encerrado por acordo imediato; 

 Encerrado após análise pela comissão; 

 Em análise (pendente); 

 Em curso noutra instância. 

Para sugestões e pedidos de esclarecimento, a classificação do resultado considera as seguintes 

categorias: •  Em análise; 

 •  Encerrado. 

3.2. Divulgação 
A divulgação do MFRR do PALS4 deve incluir as seguintes questões-chave em termos de 
conteúdo: 

a) Quem pode  fazer sugestões, pedidos de esclarecimento ou reclamações? 

b) Que �po de ocorrências/casos são analisados e geridos pelo mecanismo? 

c) Como podem as partes interessadas ou afectadas fazer sugestões, pedidos de 
esclarecimento ou reclamações? 

d) Em que língua podem ser feitas sugestões, pedidos de esclarecimento ou reclamações? 

e) Quando é que as partes interessadas ou afectadas podem apresentar sugestões, pedidos 
de esclarecimento ou reclamações? 

f) Quem pode receber sugestões, pedidos de esclarecimento ou reclamações? 

g) Quanto tempo demorará a resposta aos pedidos de esclarecimento e às reclamações? 

h) Como serão anunciados os resultados do mecanismo? 

i) Que contactos estão disponíveis? 

A EPAL é responsável pela preparação dos seguintes materiais promocionais: 

• Cartazes; 
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• folhetos; 

• Formulário de inscrição (incluindo pasta de arquivo e material de apoio); 

• Apresentações em Microso� Power Point. 

3.3. Responsabilidades 
A implementação do MFRR do PALS4 baseia-se na matriz de responsabilidades definida na Tabela 9. 

Tabela 9 – Matriz de responsabilidades do MFRR do PALS4 
Matriz de responsabilidades 

Gabinete de 
Ligação 
com a Comunidade 

- Coordenação do MFRR 
- Divulgação do MFRR do PALS4 
- Formação de pontos focais 
- Fornecimento de materiais promocionais 
- Recepção de registos a nível central 
- Recolha de registos entregues aos pontos focais 
(comunitário e municipal) 
- Integração e gestão de registos 
- Análise de registos com comissões 
- Encerramento do processo 
- Preparação de relatórios trimestrais para o BM 

Pontos focais 
comunitários 

- Recepção de registos ao nível comunitário 
- Apoio na divulgação do mecanismo ao nível comunitário 
- Par�cipação em sessões de escuta 
- Par�cipação em reuniões do Comissão Local de 
Reclamações 

Pontos de contacto 
municipais 

- Recepção de registos ao nível municipal 
- Apoio na divulgação do mecanismo a nível municipal 
- Par�cipação em sessões de escuta 
- Par�cipação em reuniões do Comissão Local de 
Reclamações 

Comissão Local de 
Reclamações 

- Análise de reclamações a nível local 

Comissão Central de 
Reclamações 

- Análise de reclamações que não puderam ser resolvidas ao 
nível local e de outras que, devido às suas especificidades, são 
apresentadas ao nível central 

Comissão de Recurso - Análise de reclamações que não puderam ser resolvidas pela 
comissão central de reclamações 

Subcomissão das 
Mulheres 

- Análise de reclamações especificamente relacionadas com 
casos de VBG/EAS/AS 

Supervisor - Análise de registos no CLR 
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Empreiteiro - Recepção de registos 
Matriz de responsabilidades 

 - Divulgação do MFRR do PALS4 
- Implementação do Mecanismo de Resolução 
Reclamações dos colaboradores (MRQE) 
- Comunicação de registos com o GLC 
- Preparação de relatórios mensais 

3.4. Registo 
O registo de sugestões, pedidos de esclarecimento ou reclamações é efectuado num formulário 
(Anexo B) em papel, e a entrega deve ser feita através dos canais de recepção iden�ficados no 
mecanismo. 

O requerente/reclamante ou o seu representante, por razões de confidencialidade, recebe 
comprova�vo de entrega do registo. 

Em casos de reclamação, o reclamante deve anexar ao formulário: 

 Qualquer prova/evidência da reclamação; 

 Documentação sobre o terreno ou propriedade, incluindo �tulos de propriedade, 
contratos de arrendamento ou acordos de u�lização/arrendamento (se aplicável). 

O formulário tem um número de referência único que deverá permi�r acompanhar o processo 
de registo, revisão e resposta. 

A informação preenchida em papel deve ser integrada diariamente ou semanalmente pela EPAL 
numa base de dados/sistema de gestão de informação. 

A recolha de formulários deve ser realizada pela EPAL numa base regular, em função do afluxo 
de registos. A EPAL contactará os pontos focais para avaliar o volume de registos e monitorizar 
devidamente a recolha e a análise dos registos que não são objecto de resolução no ponto de 
recepção. 

Os formulários de registo em formato �sico (papel) devem ser arquivados na EPAL, de acordo 
com o procedimento em vigor ou a definir no âmbito do projecto. 

3.5. Sistema de gestão de bases de dados/informação 
A concepção e o desenvolvimento do sistema de gestão de bases de dados/informação é da 
responsabilidade da EPAL. 

A EPAL é também responsável pela administração do sistema de gestão de bases de 
dados/informação e pela actualização da informação. 

O sistema de gestão da informação permite: 
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a) Gestão de u�lizadores; 

b) Registo e consulta de registos por: 

a. Número de iden�ficação; 

b. Nome do requerente/reclamante ou do seu representante (faculta�vo por 
mo�vos de confidencialidade); 

c. Tipo de registo (sugestão, pedido de esclarecimento ou reclamação); 

d. Canal (GLC, Empreiteiro ou outro); 

e. Classificação da reclamação, considerando os 31 temas listados na Tabela 4; 

c) Anexar documentos; 

d) Consultar o estado do processo; 

e) A sequência de análise do processo; 

f) Visualização de esta�s�cas; 

g) Obtenção de relatórios. 

A especificação tecnológica da Base de Dados/Sistema de Informação é apresentada na Figura 
3. 

A EPAL deve designar um administrador do sistema de gestão de bases de dados/informação e 
disponibilizar técnicos para introduzir dados e realizar o acompanhamento junto dos 
requerentes/reclamantes. Estes técnicos devem estar associados ao Secretariado da GLC. 
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Classificação de reclamações (te  
Edi�cios (com/sem �tulo formal) 
Terrenos (com/sem �tulo 
formal) Culturas 
Árvores 
Acesso a meios de subsistência 
Recenseamento das PAP 
Informações sobre o projecto 
Comunicação prévia das 
intervenções 

Comunicação 
sobre o prazo 
Bloqueio de passagem 
Pó 
Ruído 
Vibração 
Resíduos/lixo 
Segurança �sica 
Odores/cheiros 
Impactos 
Cortes de electricidade 

Cortes de água 
Abuso de energia 
VBG/EAS/AS 
Má conduta dos trabalhadores da 
construção 
Obstrução do trabalho por parte dos 
residentes 
Trabalho infan�l 
Tratamento inadequado dos trabalhadores 
por colegas ou superiores 
Ligação de acesso não concluída 
Obras não concluídas 
Vandalização de infra-estruturas 
Indemnização atribuída 
Alterna�vas oferecidas 
Outra situação. Qual? ________ 

Registo de  
u�lizador/ 

Credenciais 

Entrada/ ( 
Saída do  
Registo) 

Módulo  
de registo 

Dados que constam do Formulário de 
Registo de Sugestões, Pedidos de 

esclarecimento e reclamações 

Anexos ao processo (4 entradas)  

Critérios de pesquisa: 
- Nome faz

 
reclamante/requerente ou  

representante 
- Tipo de registo (sugestão, reclamação ou  
pedido de esclarecimento)* 
- Canal de entrada ( GLC, Empreiteiro ou  
Outro)* 
- Classificação da reclamação (31 temas)* 

Módulo  
de consulta 

Dados adicionais do sistema* 

Cadastro de u �lizadores 

Módulo  
de  

visualização 

- Estado do processo/sequência de análise 
- Visualização de esta�s�cas 
- Relatórios 
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3.6. Análise e Resposta 
A análise dos registos e o encerramento do processo são da responsabilidade do GLC da EPAL, 
ficando pendentes os casos sujeitos à Comissão de Recurso. 

As sugestões são registadas e devem ser analisadas nas reuniões de direcção do projecto. 

Os pedidos de esclarecimento e as reclamações devem ser respondidos dentro do prazo definido 
no mecanismo (isto é, até 25 dias úteis). Se as reclamações não forem resolvidas no prazo de 25 
dias úteis, o reclamante será informado do progresso, do mo�vo do atraso e do prazo dentro do 
qual será tomada uma decisão. 

A documentação das reuniões deve ser feita através de actas de reunião. 

As decisões das comissões serão no�ficadas ao reclamante por escrito, através dos pontos focais 
municipais e comunitários, e também por telefone, através do Secretariado do GLC. 

No caso de reclamações não iden�ficadas por razões associadas à privacidade do reclamante, a 
decisão pode ser consultada através de um aviso afixado na Administração Municipal. 

Se a reclamação �ver sido apresentada por e-mail, será fornecida uma resposta por e-mail. 

A Tabela 10 apresenta um resumo dos meios que serão u�lizados para comunicar as decisões 
tomadas pelas comissões. 

Tabela 10 – Meios u�lizados para no�ficar as decisões tomadas pelas comissões 

Tipo de processo Telefone e-mail Carta 
Aviso na 

Administração 
municipal 

Parte envolvida no 
processo 

Ac�vos e 
Construção 

Processo com 
iden�ficação 
pessoal 

x x x -- 
Pontos focais 
municipais e 
comunitários 

Processo sem 
iden�ficação 
pessoal 

-- -- -- x 
Administração 

municipal 

VBG / 
E O/ 
PARA O 

Processo com 
iden�ficação 
pessoal 

x x x -- 

Subcomissão de 
serviços 

especializados de 
apoio às mulheres 

Processo sem 
-- -- x -- 

Subcomissão das 
Mulheres 

Tipo de processo Telefone e-mail Carta 
Aviso na 

Administração 
municipal 

Parte envolvida no 
processo 
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 iden�ficação 
pessoal 

    Serviços de 
acompanhamento 

especializados 
  

Se o requerente ou reclamante não puder ser localizado, será enviada uma mensagem através 
do ponto focal comunitário ou do ponto focal municipal para solicitar que contacte o GLC ou os 
pontos focais 

As cartas de decisão serão entregues ao requerente ou reclamante em mão por representantes 
do GLC ou dos pontos focais associados ao projecto. Excepto nos casos em que a no�ficação é 
efectuada através de um Aviso da Administração Municipal, o requerente ou reclamante assina 
o formulário de registo para confirmar a recepção. 

As cartas não serão deixadas com qualquer outra parte, por exemplo, com autoridades 
tradicionais/sobas, para aguardar recolha. 

As reclamações que passem pelo Recurso sem terem sido resolvidas de forma sa�sfatória para o 
reclamante podem, sem custos, prosseguir com o assunto através dos Tribunais Angolanos. 

3.6.1. Reclamações relacionadas com bens e obras 

A análise e a reparação das reclamações apresentadas por requerentes ou reclamantes 
rela�vamente a bens e obras, ou a outros temas excluindo VBG/EAS/AS, pode ser feita:: 

a) Imediatamente, no local da ocorrência; 

b) Através das comissões de reclamações. 

Em ambos os casos, a documentação é essencial para atestar a evidência do processo. 

Durante a implementação do Plano de Acção de Reassentamento, a Comissão Central de 
Reclamações e a Comissão de Recursos reunir-se-ão de duas em duas semanas durante a 
primeira e a terceira semana do mês e duas vezes durante a segunda e a quarta semana. Assim 
que o nível de reclamações gerado for conhecido, os períodos de reunião agendados podem ser 
encurtados ou prolongados conforme necessário. Ele espera que, à medida que a expropriação 
de terras for concluída, a Comissão de Recursos possa reunir-se com menos frequência. 

Os recursos contra as decisões do Tribunal Provincial ou o resultado de procedimentos 
consuetudinários devem ser apresentados ao GLC no prazo de 10 dias úteis a contar da data de 
recepção da decisão. 

Os pedidos relacionados com reivindicações de terras não fundamentadas devem ser 
apresentados no prazo de 5 dias úteis a contar da ocorrência. 

3.6.1. Reclamações relacionadas com VBG/EAS/AS 
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A VBG é considerada como todas as situações que causam danos ou sofrimento �sico, sexual ou 
psicológico devido a situações de discriminação baseada no género, abuso de poder ou falta de 
respeito pelos direitos cons�tucionalmente consagrados. 
  
No âmbito da VBG, existem três situações muito comuns em projectos de construção: 

a) Exploração sexual - esta categoria inclui abuso efec�vo ou tenta�va de abuso, abuso de 
poder ou abuso de confiança em relação a pessoas que se encontrem numa posição 
mais vulnerável, para fins sexuais, incluindo, mas não se limitando a, obtenção de uma 
vantagem financeira, social ou polí�ca, através da exploração sexual de outra pessoa; 

b) Abuso sexual – intrusão �sica de natureza sexual, efec�va ou ameaçada, forçada ou 
levada a cabo de forma coerciva devido a condições desiguais; 

c) Assédio sexual – a�tudes e comportamentos ofensivos e humilhantes, normalmente 
associados a ambientes de trabalho, associados a avanços sexuais indesejados, pedidos 
ou exigências de favores sexuais e conduta verbal ou �sica. 

  
A assistência com reclamações de VBG/EAS/AS deve ser realizada tendo em conta os princípios 
de: 

a) Confidencialidade e consen�mento informado; 
b) Segurança; 
c) Sem discriminação; 
d) Respeito; 
e) Acesso a serviços de assistência. 

  
O/a reclamante de VBG/EAS/AS deve ser informado/a de que: 

a) Apenas com o seu consen�mento informado o caso pode ser par�lhado para resolução; 
b) O sigilo e a confidencialidade prevalecem ao longo de todo o processo de análise; 
c) A par�lha de informações será feita de forma segura e é�ca; 
d) Conta com o apoio de uma comissão especializada, bem como de uma rede de 

prestadores de serviços especializados; 
e) A comissão especializada compromete-se, através de um acordo de confidencialidade, a 

manter absoluto sigilo; 
f) A análise do caso apresentado pode ser interrompida, se assim o desejar o/a 

denunciante. 
  
Os casos de VBG/EAS/AS exigem o consen�mento informado do/a sobrevivente, protocolos de 
par�lha de informações e procedimentos de análise que garantam a confidencialidade e o 
anonimato. A segurança e a monitorização adequada da sobrevivente devem ser asseguradas 
desde o início até ao fim do processo em relação a: 

a) Meios de subsistência; 
b) Apoio psicossocial (obrigatório); 
c) Apoio médico (obrigatório); 
d) Apoio jurídico (obrigatório); 
e) Segurança e abrigo. 

As reclamações relacionadas com casos de VBG podem incluir: 
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• Violência �sica; 

• Violência psicológica ou abuso emocional; 

• Violência sexual; 

• Abuso económico e negação de recursos, serviços e oportunidades; 

• Exploração e abuso sexual; 

• Assédio sexual. 

A Exploração e Abuso Sexual e o Assédio Sexual são as situações mais frequentes em Angola em 
projectos de construção. No entanto, não devem ser excluídas outras situações. 

Qualquer ocorrência relacionada com VBG/EAS/ES deve ser comunicada ao GLC no prazo de 24 
horas após a ocorrência, sendo da responsabilidade do GLC informar imediatamente o BM até 
24 horas após receber a reclamação no MFRR. 

O GLC deve assegurar o anonimato das partes envolvidas no processo e encaminhar 
imediatamente a ví�ma para ins�tuições específicas ( ver Tabela 7) onde receberá o 
acompanhamento adequado, bem como nomear um conselheiro para acompanhar o/a 
sobrevivente. 

As reclamações sobre VBG/EAS/ES são analisadas pela Subcomissão de Mulheres. Se não houver 
resolução, os casos serão encaminhados para a Comissão de Recurso e, posteriormente, para o 
Tribunal. 

3.7. Relatórios de monitorização e avaliação 
Os empreiteiros devem enviar relatórios de monitorização mensalmente à EPAL, através do GLC, 
u�lizando o procedimento de comunicação definido no âmbito do projecto. 

A EPAL deve enviar relatórios de monitorização trimestralmente ao BM, u�lizando o 
procedimento de comunicação definido no âmbito do projecto. 

Os relatórios de monitorização devem incluir uma análise longitudinal dos registos, por �po de 
registo e resolução, bem como as acções de monitorização desenvolvidas para a divulgação e 
implementação do mecanismo, e recomendações para melhorar a implementação do 
mecanismo. 

Com a implementação do mecanismo, a EPAL deve, anualmente, preparar um relatório de 
avaliação com base num inquérito aos pontos focais municipais e comunitários, membros de 
comissões e subcomissões e uma amostra da população interessada e afectada pelo projecto, 
com vista a analisar, de forma independente, a eficácia da aplicabilidade do MFRR. Os 
indicadores destacados na Tabela 11 devem ser considerados no âmbito das avaliações anuais. 

Tabela 11 – Indicadores a avaliar anualmente 
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 Indicadores de avaliação 

Pontos focais 
municipais e 
comunitários 

- Tempo de envolvimento com a implementação do mecanismo 
- Sa�sfação com o mecanismo em termos de divulgação, tramitação 
de processos, acções de formação/reciclagem, comunicação do GLC com 
os pontos focais, disponibilização de materiais de apoio aos pontos focais, 
reuniões de análise, resolução de reclamações 
- Pontos crí�cos do mecanismo 
- Proposta para melhorar o mecanismo 

Comissões e 
Subcomissões 

- Tempo de envolvimento com a implementação do mecanismo 
- Sa�sfação com o mecanismo em termos de divulgação, tramitação 
de processos, acções de formação/reciclagem, comunicação entre o GLC e 
as comissões, reuniões de análise, resolução de reclamações 
- Pontos crí�cos do mecanismo 
- Proposta para melhorar o mecanismo 

População 
interessada e 
afectada 

- Conhecimento do mecanismo (espontâneo ou sugerido) 
- Par�cipou numa sessão em que o mecanismo foi apresentado? 
- Já alguma vez u�lizou o mecanismo ou conhece alguém na 
comunidade que o tenha u�lizado? Para que fins (sugestão, reclamação ou 
pedido de esclarecimento)? 
- Sa�sfação com o mecanismo em termos de divulgação, tramitação 
de processos, resolução de reclamações, apoio dos pontos focais 
municipais e comunitários - Pontos crí�cos do mecanismo 
- Proposta para melhorar o mecanismo 
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ANEXOS 

Anexo I - Recrutamento de pontos focais comunitários 
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Anexo IIA – Formulário de Registo 
Nota: o formulário de recrutamento estará sujeito a formatação gráfica para a fase de implementação. 
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PROJETO ÁGUAS DE LUANDA SISTEMA IV – BITA (PALS4) 
REGISTO DE SUGESTÕES, PEDIDOS DE ESCLARECIMENTO E 

RECLAMAÇÕES 
  

Data: __/ __/ ____ Referência 

Nome do requerente/reclamante I (não obrigatório): ____________________ 

BI: (não obrigatório): ____________ 

Nome do representante do requerente/reclamante: _________________________ 

Relação entre o representante e o requerente/reclamante: ____________________ 

Endereço: __________________________________ Bairro: _____________________ 

Comuna: _________________________________ Município: __________________ 

Telefone (não obrigatório): ____________________ 

Número de telefone alterna�vo (não obrigatório): ____________________ 

Tipo de registo: 

Sugestão 

Descrição detalhada: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
O representante da EPAL foi informado: __/ __/ ____ (preencher)  

        

  Pedido de esclarecimento   Reclamação   
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Compromete-se a responder até à data: __/ __/ ____ (não preencher)  

Se tal data não for possível, o requerente será no�ficado da decisão antecipada antes da data: 
__/ __/ ____ (não preencher)  

Comentário da Comissão após a reunião de análise: 
  
  
  
  
  
  
  
  

 

Assinatura: Data: __/ __/ ____ 
Parecer do GLC (em conformidade com a opção 4.12 do BM e o EPR): 

  
  
  
  
  
  
  
  
  

 

Assinatura: Data: __/ __/ ____ 
Resposta ao requerente/reclamante (conteúdo a incluir na carta a ser entregue ao 
requerente/reclamante): 

  
  
  
  
  
  
  
  

 

Assinatura: Data: __/ __/ ____ 
  
Para reclamações, anexar: 

a) ; 
b) Qualquer prova/evidência da reclamação; 
c) Documentação sobre o terreno ou propriedade, incluindo �tulos de propriedade, 

contratos de arrendamento ou acordos de uso/arrendamento. 
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Comunicação ao requerente/reclamante: 
Comunicação telefónica Data: __/ __/ ____ 

Comunicação presencial Data: __/ __/ ____ 

Aceitação da resposta Sim   Não   

Assinatura do registo de controlo no ponto focal Data: __/ __/ ____ 

  
  
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - -- - - - - - - - - - - - -- - - - -- - - - -- - - -- - - 

Comprova�vo de entrega ao requerente/reclamante 
  

Data: __/ __/ ____ Referência 
  
Eu, _____________________________ (nome), �tular do cartão de iden�ficação n.º 
_________________________, residente na zona/bairro_______________, comuna 
_____________, município ____________, declaro que o recebi do Sr. 
________________________________________ (opcional se o requerente/reclamante 
pretender manter a privacidade) o registo de: 
  

Sugestão 
  
para o Projecto Águas de Luanda Sistema IV – Bita (PALS4). 
  
Assinatura: _____________________  Relação com o projecto: ________________ 
     

        

  Pedido de esclarecimento   Reclamação   

  

    
Anexo IIB – Registo de controlo da correspondência do ponto 
focal 
  

Referência 
Data de 

entrada no 
ponto focal 

Data da 
informação a 

representante de 
EPAL/ GLC 

Entrega da resposta ao 
requerente/reclamante 

Data Assinatura 
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Anexo III – Acordo de Confidencialidade 
  
  

ACORDO DE CONFIDENCIALIDADE 
  

Eu, ___________________________________________ ( nome ), �tular do bilhete de 

iden�dade n.º _________________, na qualidade de _______________________ ( descreva 

em pormenor o papel que desempenha no projecto ) do Mecanismo de Feedback e 

Reparação de Reclamações (MFRR) do Projecto Águas de Luanda Sistema IV – Bita (PALS4), 

tenho conhecimento de que terei acesso a informação privilegiada e confidencial sobre 

sugestões, reclamações e pedidos de esclarecimento e comprometo-me a não divulgar a 

terceiros informação que viole a confidencialidade da informação que será analisada pelas 

comissões de avaliação, e a comunicar as decisões exclusivamente a quem tem direito. 

Reconheço ainda que, no caso de reclamações associadas a Violência Baseada no Género, 

Abuso e Exploração e Assédio Sexual, devido à elevada sensibilidade dos temas, a 

confidencialidade, o anonimato, o respeito, a não discriminação e a segurança da sobrevivente 

são princípios fundamentais do MFRR, pelo que me comprometo a tratar toda a informação 

com níveis reforçados de confidencialidade e a nunca expor as sobreviventes destes actos. 

Comprometo-me igualmente a manter a informação num local seguro, no âmbito do processo 

de comunicação com o Gabinete de Ligação com a Comunidade da EPAL e com o 

requerente/reclamante, e assumo que é proibido armazenar, divulgar ou fornecer, directa ou 

indirectamente, qualquer informação que iden�fique pessoalmente o 

requerente/reclamante. 

Se qualquer violação da confidencialidade for da minha responsabilidade, tenho 

conhecimento de que poderão ser aplicadas sanções civis, contratuais e/ou criminais. 

Data: __/ _______/ ___________ 

Assinatura: _________________________ 
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Anexo IV – Consen�mento informado 
  

  
CONSENTIMENTO INFORMADO 

  
Data: __/ __/ ____ Referência 

Eu, ___________________________________________ ( nome ), ao assinar este 

consen�mento informado no âmbito do Mecanismo de Feedback e Reparação de 

Reclamações (MFRR) do Projecto Águas de Luanda Sistema IV – Bita (PALS4), dou a minha 

autorização para que a informação por mim par�lhada seja examinada com confidencialidade 

e sigilo pela Subcomissão de Mulheres do Projecto, ou por outras Comissões associadas ao 

Projecto, a fim de analisar devidamente a minha reclamação relacionada com Violência 

Baseada no Género, Exploração e Abuso Sexual ou Assédio Sexual. 

Concordo que: 

a) É nomeado um conselheiro para dar seguimento à minha reclamação; 

b) O conselheiro nomeado assegurará a minha segurança, dignidade e bem-estar. 

ser; 

c) Tenho o direito de decidir que informações posso par�lhar voluntariamente e sem 

coacção; 

d) Tenho o direito de decidir se par�lho o meu caso com os meus pais, tutores ou 

familiares, se eu for menor e a minha segurança es�ver em risco; 

e) Posso pedir à Subcomissão das Mulheres outro conselheiro, se sen�r que o meu caso 

não está a ser devidamente acompanhado; 

f) Tenho o direito de ser informado sobre os procedimentos de acompanhamento e, se 

houver alterações, sobre os mo�vos subjacentes; 

g) A minha confidencialidade está assegurada e apenas os meus dados pessoais são 
autorizados, com o meu consen�mento prévio, a outras partes envolvidas na análise 
da minha reclamação; 
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H) Se eu decidir re�rar a reclamação, o meu caso será encerrado e não serão tomadas 

quaisquer outras medidas de apoio ao MFRR do PALS4. 

Aceito o encaminhamento do meu caso para ins�tuições específicas designadas pela 

Subcomissão das Mulheres, onde receberei o apoio médico, psicossocial e jurídico adequado. 

Assinatura do/a reclamante: ______________________ 

Assinatura do/a representante (se menor): ______________________ 

  
-------------------------------------------------- ------------------------------------------------- 
  

Autorizo a par�lha dos meus dados pessoais para efeitos de análise da minha 
reclamação 

  
Data: __/ __/ ____ Assinatura:   

_________________________________ 
  
  
Pretendo re�rar a minha reclamação e compreendo que o meu processo será 
encerrado 

  
Data: __/ __/ ____ Assinatura: 

  
_________________________________ 
  

-------------------------------------------------- -------------------------------------------------  
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ANEXO E. CÓPIA DE PROCEDIMENTOS DE "PROBABILIDADE DE 
ACHADOS"  

 

 

 



dar.com Janeiro de 2025  

ANEXO E. CÓPIA DO PROCEDIMENTO DE ACHADOS FORTUITOS 
 

Todos os Empreiteiros deverão ter em conta que será concedida ao Ministério da Cultura (MC) e ao Instituto Nacional 
do Património Cultural (INPC) a oportunidade de controlar o trabalho nas imediações de locais arqueológicos 
conhecidos e supostos. Como tal, os Empreiteiros deverão conceder aos representantes do MC/INPC acesso a todas 
as partes dos locais do Bita IV durante o período de construção. Nesse sentido, o termo local arqueológico será 
utilizado para abranger todos os locais de natureza arqueológica, histórica ou cultural que sejam do interesse do 
MC/INPC. 

 
O MC será considerado o proprietário de todos os locais após declarar ou supor o seu valor arqueológico, quer se 
encontrem em propriedade privada ou pública, abrangida ou não pelo direito de passagem. 
 
Antes de dar início ao trabalho, os Empreiteiros deverão preparar uma lista de acções que os seus engenheiros, 
supervisores administrativos e trabalhadores deverão seguir caso descubram vestígios arqueológicos não registados. 
Esta lista irá incluir detalhes de contacto do inspector local do MC/INPC e da equipa de gestão da construção, incluindo 
a EPAL PIU. Todos os gestores da área, chefes de turno e supervisores administrativos irão receber cópias da lista, e 
estas serão também afixadas em locais como escritórios do local, dos cronometristas e nas zonas de trabalho. 
 
Antes de dar início ao trabalho nas imediações de locais arqueológicos, o Empreiteiro deverá reunir com os 
representantes da PIU e do MC/INPC de forma a garantir que são tomadas as medidas adequadas para proteger estes 
locais, tal como especificado pelo MC. 
 
Todos os locais arqueológicos conhecidos ou recém-descobertos deverão ser “interditos” a equipas de construção, quer 
estejam ou não em serviço, excepto com a autorização expressa da PIU. Esta autorização apenas será concedida se 
for necessário acesso para protecção do local ou para garantir a segurança pública e/ou dos trabalhadores. 
 
Os Empreiteiros deverão ter em conta nos seus programas de trabalho a existência de locais arqueológicos 
conhecidos, assim como a necessidade de uma inspecção durante a construção por parte do MC/INPC. 
 
Se forem descobertos novos vestígios arqueológicos durante a realização dos trabalhos, o Empreiteiro deverá informar 
o MC e a PIU imediatamente. Nestes casos, o Empreiteiro deverá ajustar e/ou adiar as suas actividades nas 
imediações desses locais, e/ou utilizar outras fontes de materiais caso o local se encontre integrado numa área de 
abastecimento ou numa pedreira, de forma a permitir que o MC/INPC realize inspecções e escavações de recuperação 
de emergência. O trabalho nas imediações de vestígios investigados não poderá ser retomado até que seja concedida 
uma autorização por escrito por parte do MC. 
 
Respeitante às cláusulas relevantes das Condições do Contrato, não será concedida uma prorrogação do prazo ou do 
pagamento de despesas para ajustar a sequência de trabalho. A PIU apenas poderá conceder uma prorrogação se o 
trabalho tiver sido suspenso devido a uma inspecção arqueológica. 
 
As responsabilidades dos Empreiteiros relativamente a locais arqueológicos abrangem danos realizados por 
trabalhadores da construção, em serviço ou não, cuja reparação será paga pelo Empreiteiro. A violação sucessiva de 
locais por parte dos trabalhadores tornará o Empreiteiro passível de pagar o reforço do local da obra. 



dar.com Janeiro de 2025  

PÁGINA DE VERSO 
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ANEXO F. DISCUSSÕES DO GRUPO ALVO E CONSULTAS DA ESIA  





Expectativas - Crime; 
- Falta de água; 
- Falta de electricidade; 
- Prostituição; 
- Alcoolismo; 
- Falta de infraestruturas; 
- Falta de estradas de acesso; 
- Ausência de serviços públicos; 
- Pó decorrente de trabalhos de construção. 
 
Observou-se que o crescimento da população não foi acompanhado por desenvolvimento de infraestruturas. 

Serviços à 
comunidade e 
Serviços Públicos 

O bairro não tem: 
- Escola pública; 
- Hospital; 
- Estradas pavimentadas; 
- Sucursais bancárias; 
- Abastecimento regular de água pública; 
- Abastecimento regular de electricidade pública; 
- Esquadra da polícia; 
- ONG.  
 
Cerca de 99% da energia provém de geradores privados. 
As estradas de acesso são más. Foram realizados movimentos de terra apenas para permitir a passagem de uma delegação ministerial. 
O acesso à informação faz-se através do ZAP (canais 7 e 21), assim como redes sociais(Facebook, WhatsApp e TikTok). 

Grupos 
Vulneráveis 

Crianças. 
Monumentos 
Patrimoniais e 
Culturais 

Os habitantes manifestaram interesse na preservação da “Rotunda do 28”, construída por eles em honra do Presidente José Eduardo dos Santos e 
mais tarde adoptada como o nome do bairro. Os participantes salientaram que esta é a única rotunda no município de Belas. 

Uso do Solo  O uso residencial é predominante. 
Existem campos adjacentes às habitações onde o seguinte é cultivado: mandioca, quizaca, milho, cebolas, batatas, feijões (espera, cunhado e 
macunde), cana de açúcar, amendoim, banana-pão, folha de abóbora, beringela, quiabo, uce, papaia, maracujá, manga e romã. 
A maior parte da produção destina-se ao consumo familiar, e os feijões macundo, mandioca, farinha de mandioca, quizaca e o quiabo são 
vendidos. 

Caracterização, 
Impactos e 
Mitigações 

Os participantes consideram que as características ambientais apresentadas reflectem a realidade local. Contudo, afirmam que os dados sociais 
sobre o acesso à água e energia não reflectem completamente a situação do bairro. Indicaram que: 
- 99% consideram que a energia é um problema sério; 
- 95% enfrentam severas dificuldades económicas; 
- Apenas cerca de 5% dos habitantes tem um acesso estável à água. 
 
Com os trabalhos de construção houve um aumento significante de poeiras e a implementação de medidas de mitigação efectivas não foi sentida. 
Relativamente ao MFRR consideram que nem todas as situações exigem uma queixa formal, dada a importância estrutural do projecto. 

Expectativas do 
projecto e 
Recomendações 

Perguntas feitas: 
1. Quem será responsável pela ligação interior de torneiras e canalização? 
2. A água será fornecida diariamente e a horas específicas? 
3. Esclareceu-se que a canalização interior é da responsabilidade do residente e que a intenção é garantir abastecimento diário, com interrupções 
apenas para manutenção. 
 
Recomendações feitas: 
1. Fornecimento de máscaras, especialmente para crianças; 
2. Melhoramento das estradas de acesso; 
3. Atenção à ausência de bombeiros no município de Belas. 
4. Consideração das limitações da única estrada de acesso (‘dos quebra-molas’) durante os trabalhos. 
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